VERSOS BALDIOS
Se pensas como (eu) acredito
(E colhes do que semeias) naquilo que te alimenta
Através de todas as paredes inumanizadas,
Bem hás de recusar o que se vaza do suor frio das calçadas;

Do luminar dos passos em desequilíbrio de olhares,
Por vezes outras, a encharcar de ossos recozidos: 
Os que arquitetam as palavras baldias.

.................
Ah! Segundo o que se ouve nas esquinas,

O barro da palavra não engravida a carne

Sem antes ponderar em despachá-la como genuflexão, 
Ao purgatório das expiações maldizentes; 
Ou quem sabe até espargi-la, a longes dores de si...
.................

Sei (muito bem) que o que se gala sob o papel,
É o que (se) sobra da fomedez dos passos recolhidos;

É o que (se) gema da fêmea mandíbula 
Dos abomináveis aspectos das neves;
É o que (se) resta do tênue instante amortecido;

É o que (se) cospe do ventre desgalhado da partida; 

É o que (se) ressurge no peito repartido – 
A fúria do grito irremovível, nunca.
.................

Se pensasse como (tu) acreditas
E recolhesse do que me apraz confiscar, 

Por meio de todos os estômagos desprezados.
Bem poderia (eu) içar o que jaza sob as virgens palavras 
E seus corpos mui-anecrosados...
Mais do que repartir o que me abunda é o que bamboleio ao cerne:
Hímen que se origina da cambraia desnuda, 
Qual amor finado em javanês

Desventurando-se infeliz à luz da imprecisão 

De todos os nossos quânticos desejos.
.................

Ah! Tal a condolência tecnocrata ofertada aos mortos,
O que se vê sob os escombros das águas selvagens,

É o mesmo lodaçal que, inútil e lerdo se move 

Às lágrimas recorrentes;

É o que antes de nascer 
Não merece nem emprenhar-se de carne,
Tampouco julgar-se capaz de amordaçar o poeta;
Ou, de pô-lo ao reboque do purgatório

Dos sexagenários carrascos do estirão sem fim.
Ai! Não fosse a palavra gordurosa como os lábios perdidos

Da última mulher, 
Oh! Meu Amor, o gozar
Calar-se-ia em prantos...

.................

Sei (de antemão) que o que se mata sob o papel,

É o que (se) exala da fragrância das orelhas entupidas;

É o que (se) vomita da noite copulada 

Dos Ufos analfabetos;

É o que (se) defrauda da vagina e do instante enfraquecido;

É o que (se) governa no imo desflorado da ausência; 

É o que (se) assassina no coração rejeitado – 

A degola do beijo inesquecível, jamais.
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